
S E M P R E  M O R J L . E S O ’ P E R A C C I D E T í S  P O L I T I C O

Que he dos t í c í o s  fallar, não das pessoa;..7nnr'*MriiHfT'rrtirrftrrrr i f T ' -  i i u c u
Percere personis , d icere d e  v iliis .

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

A s  caricaturas.
N ío  se im agine , que as caricaturas 

S3A meros entes d:? imaginação , e que 
sú exisiem  pin tados, esculpidos, ou 
gravados. Por toda a p a rte , e a oada 
canto vemos caricatura», qoefalU oque 
com em , que bebem , que andSo, &c. 
& c. E  o que he , se n iu  caricatina o 
joven C«u2Íoba láo lustroso ,  táo pen- 
lip a rsd o , táo casquilho ,  e  táo extra­
vagante assim em  seus trajes, com oern 
suasm aiieirss ? Huma enorme gadelha 
lh ecáe  em c h o i^ s  de huma banda da 
cabecinha , e lhe púe é  bulioa 0 chapeo 
orelhudo : barbas de Mouro lite circu - 
lão a cario h a  de tauxia. Hum lençol 
prelo de sarja ,  oudegorgofSo  Ih ecin - 
ge 0 pescoço , e se chama gravata : o 
artigo co ié tre ilá  elim inado do rilnal do 
bom gosto : em  seu lugar braoqneja., e 
rutila a estufada camisa com »eus bo­
tões de brilhantes , e Ite da regra , que 
fe brucholeie o mosqueado suspensorio 
de tantas peroin has, como bam  polvo. 
Âscalsas-ealUicas repuxadas peloa ia -  
^ p en saveis estropes tolhem á este ilgu-

rin h oo  curvar as pernas , o a joelh ar, 
& c. Advirta»ae, que o  S r . Cazuzinha 
também traz espartilho ,  com o as Se­
n horas, aSm de atenuar a pança , que 
já estufa ,  e esbellar o corpo , dando- 
lhe contornos de y á y á ,  o que assenta 
m uito bem em hum homem ! A so b re- 
casaquinha não lhe passa das verilha?, e 
bolaxinbas inglezas cobertas de sarja 
lhe servem de botões : as meias são pe­
dacinhos d’alcatifa, ou d e p e lle d esu ru - 
cuctí , e o s  lustrosos çapalinUos-‘So de 
coaro d e  canana. Assim percorre este 
Adonis as rúas da C id ad e; a cabecinba 
vai a huma banda , «s hombros ergui­
dos , como as Bzas d ’bum frango mo­
lhado : os seus ademScs são todos m u ­
lherengos : se falia he com paiavrin los 
tão d oces, e lâ o  cirandadas de N ovel- 
las , que mais parece Sovor Magdalena 
derrelendo-se á grade cora o seu am an ­
te Platón ico, do que jangar , com o e l­
le he , e com barhas de C oge-Ç ofar. E  
o  que he tal joven , se não huma com ­
pleta , e  acabada caricatura ?
■ T am b an  Iw .cariçjtlota , e qajicalura
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escaiiJaloía o  Padre F . j  que Iraja, ce« 
luo 0 mais pintalegrele gam enlio, n lo  
dispensando a gadeltia a huma ban­
da , a estradinha da Liberdade , 
o tnacBssar, e a cnroinba escondi­
da, ou de toJo lapada [ Andariáo as* 
aim  pouco mais , on menos os Setenta 
e  dous Discípulos do Divino M estre? 
Pois certos Fradio4ios da m io  furada f 
Q uechapelorios , que Irazem esses b o - 
nifrales ! Q ue habitoiinlio tio  bem tor­
n ead o, que parece cortado por modis* 
ta  Francesa ! Q ue cordão (ão alvinho , 
e bonilinho 1 Q ue correia tão lustrosa ! 
Q ue garbosa cin tu ra! T raráõ S . R ev e- 
vencias espartilhos em Vfz de cilieioa ? 
Q uem  sabe, se assim IrejavSo o  Seráfico 
P a d re , o FVoEela EWaa,  o a  o-Patriar­
ca S . Bento ?

Há velhos gaiteiros , que n lo  podem 
fnt)trahir-se á galeria das caricaturas; 
^ r q u e á  força de ridículos artificios 
pretendem calmori-ear oa olhos do pu­
blico ,  encobrindo o autheulico docu­
m ento dos an n os: para o que galeão , 
como rapazes ,  e alé recorrem a poma­
das ,  a besuntos, e últimamente á tin­
tura de Venus a fin» de enegrecerem os 
teimosos grizallios, a i l i f ic iu ,  que todo 
o  m undo lugo percebe , já  por que os 
cabellus tomáo hum a côc de pello de 
rato , já por que as rugas do caião , a 
bambeza da pello , e huma certa m u r- 
chidão do semblante suprem -lbe ,  era 
caso de necessidade ,  a certidão de Bap­
tism o. A s G raças, eos amores fogeta 
espavoridos aos bichancros da velhice , 
pelo que «nnea tíve por espantosa a vir­
tude da casta Susana , quando despren- 
deo-se dos gadanliosdos dous velhos li­
bidinosos. Q uanto maior seria o seu 
m erecim ento, se ells’ triunfasse de b u n  
joren , lindo , com o o Apollo de BeU 
■ vedéio , e vigoroso, como o Hercúlea 
F aruesio  1

Algumas senhorltas lornio-se carica­
turas pela exageração das modas, e pelas 
maneiras, que adopllo. Taes senhoras 
coRseguiráo trasladar os hom bros do seu

lugar natural para 0 meio dos braçoa^ 
por que em verdade d'alii be que come- 
çâo as mangas dos vestidos,  e os hom­
bros naturaes passárSo a h x e r  parte do 
pescoço. O  corpo do vestido pela par­
te anterior arremeta em bum  triangulo 
acutangulo ; e q,uem sabe , se lie su s­
tentado por tres estoquesínhos de aço ? 
E n este  caso , com o são arm as curt.-s 
podem estar sujeitas á  íoapecção dos Si s, 
Prefeitos, e Subprefeitos. Taes m eni­
nas exco gillo  todas a» traças de se faze­
rem  ainguUres. Andáo, e m anutelo, c o ­
mo cómicas; d io  repetidas fricções de ba- 
éla no rosto para o conservarem ru b i­
cundo ; raordetn desapiedadamente os 
labios com  o mesmo fim-f as snas pala­
vras ordinariam ente não são pruferidas, 
mas assobiada»,  e muitas vezes coibi­
das , e escolhidas d a  grande armazém 
dasNovellas. Seus olhos ensaiio mo­
vimentos no espelho,  e executão admi­
ravelm ente evoluções thelegraficas. Em  
borasejão m agrinhas; ellas sabem vo- 
lum ar as esguias ancas de tal geito , que 
nunca as leve assim em outras eras a 
senbora mais gorda , e hojuda ( graças 
ao engenho prodigiosamente creador , 
aformoseador, e embaçador das Modis­
tas Francezas , em cujas casas achão-se 
á venda p sn iu rrílh as, p e ito s , an cas, 
e quantas atractivos fizicos pode care­
cer huma senhora) Feliz ssculo do in ­
dustrialismo , em que até os encantos 
da Belleza sle  objectos , que se com - 
p rS o , e vendem no m eicado 1 Mas ta­
es senhora- são rigorosamente carica» 
turas.

Hum sujeito de garabias finas, e tor­
tas inettido em cabas mui justas o que 
he se não hum a caricatura ? N o mesmo 
caio está o homem descompassadamente 
a lto , huta jangar em samma cnforqni- 
lhadoem  hum burrinho, ou vice versa 
hum dessesda marca de Judas encara­
pitado em hum cavallo alteroso. Huma 
velha d’espartilho , toda casquUha , 
toda dengosa ,  toda gamenha , e com  
presumpcó.’s de am an telira,  e qoo
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aínda procura ser reques(ada he 
caricatura de prim eira ordem . F i­
nalmente nSo fdtlão caricaturas por 
este mundo de meu Deos : até em al­
guns corpos Legislaliro enconlrSo ee 
boas caricaturas , com o sejio  ; certos 
Legisladores inculcando grande amor 
da Patria , e hum cirú iu o  C a to n ic e , 
quando estão trabalhando por im pingir 
hum Projecto , huma indicaçlo ,  hu­
ma emenda , & c . , que só tem a mira 
no seu interesse particular r

V A R IE D A D E .
A n é cd o ta  P e n ia n a ,

F m  certa Cidade da Pérsia appare- 
ceo hura Mágico espantoso pelos seus 
feitos extraordinarios, e sobrenatura- 
es. Entre outras feitiçarias annunciou 
p or cartazes, que tinha o segredo de 
dim inuir s idade ás senhoras solteiras , 
a Hm de acharem maridos com  mais fa­
cilidade , e presteza ; para o que deri- 
i o  todas as qne se quizessem aprovei­
tar do seu maravilhoso prestimo ap- 
presentar-se á tantas horas da manhã 
na praça tal em hum a n litea tio ,  que 
nan dára levantar a d  hoc.

No dia assignalado foi ¡nmiraeravel o 
concuiso de Senhoras , que para ali 
afluiao não só da Cidade , e dos Cam ­
p o s , como das Cidades , e povoações 
eircum visinhas. O M ágico , depois de 
longa oração , depuis de invocar os g e ­
nios da feitiçaria , d iíseco tn vo z pausa­
da , e medonha , que para o bom éxito 
da sua grande impreza fazia-se m ister, 
que cada huma das senhoras lhe com - 
municassG o seu n om e,  a fiü s ç io , pa­
tria , e idade com toda a exartidâo , e 
yerdadei E dicto isto começou a escre­
ver 0 nom e, a hliação, a p atria , e ida­
de de cada hum a, á proporção que Ih’o 
ião dlzentio. Concluída esta tarefa, çm

que gastou hura d ia , e huma noite  ̂ e 
recomendou a todas a mais viva fé , e 
que se recolhessem em tal silencio a se­
us dom icilio!, que até ao ontro dia, em 
q u etin h ãod e voltar ao mesmo s itio , 
não deviso proferir huma só palavra , 
sob pena de quebrar-se o encanto , e 
inulilisareni-se as operações da su’a rle , 
N o o u tro  dia voliarâu (odas ao auhtea- 
t r o ;  e 0 bum M ágico appresentou-ss 
banhado em lagrim as, exalando hur- 
rireis gem idos, e exclam ando com  voz 
h o rr iv e l, ,  Mulheres, que pareceis pro­
duzidas pelo genio da garrulídaJe , por 
que quehantastes o preceiro do silencio, 
que vos im puz? Nenhuma só de vós 
deixou de dar á  taramelia ,  e de filia r  
des de que d'aquí sah io , até agora. As- 
laodèo zangou-se grandem ente , e ar­
rancando do meu gabinete as listas dos 
vossos n om es, aa rasgou, e queimou 
todas. Os Genios dâ Áidgica eslâo re­
sentidos, e a muitos rogos deste seu 
humilde servo consentem em perdoar- 
vos , e em que eu opere o gran Je pro­
digio com  a condição de que a mais v e ­
lha de todas vós viva em perpetuo celi­
bato , ardendo por casar, sem nunca 
o poder conseguir. „

Dapoia que assim orou , exigió nova- 
mente o n o m e, filiação, patria, e ida- 
de de cada huma , e foi escrevendo lu ­
do em hum grande papel. Ora cada se­
n h o ra , receosa do anathema ,  foi cer­
ceando 5 ,  e 6  arinos da sua ¡dado ,  de 
inaneira que a de a5 annos dizía , que 
tirilla 00 , a de 2o declarara lee só l 4  » 
<Síc. & c. Concluida a tarefa , o  magano 
do Mágico desfranzio as rugas d.i testa , 
soltou huma grande gargalhada , e d is­
s e ,.  O h !  prodigio da minha grande 
A r le  ! Os Genios aplacáilo-se , e me 
forão prop icios, com o sempre. Asm o- 
déo por dom sobrenatural resliluio-tne 
a primeira lista; e  com binandoeuesta, 
com  aquella, vejo c la r a ,  e inqueslio- 
n a v e lm en te , que está feito , e conclui­
do o m ilagre. Q uem  ainda honletn 
contava a5 annos, tem boje somente 20i
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a ({ue linlia 20 eslá reduóida a i 4 ,

Viva a M ágica , de que (odas dc- 
veiu e s u r  ti»  m aravilhadas, quanto 
satiifeitas , ,  Repella as gargalhadas; e 
ío i Uo grande a apupada dos espada­
dores, que a feitiçaria acabuu em eu* 
tremez.

A N E C D O TA S.

rafico Padre S . Francisco, que 
hei de convéncela, ü llie  , na 
Missa ,  que ouvim os todos os 
días, os Padres não dizem sur- 
sum correia ; mas sim sitrsnm 
corda ; logo eslá evidente, que 
a cprda de S . Francisco he mui­
to  mais privilegiada, que a C or­
reia do Carm o. —

Conversavão dous Frades , 
hum  Franciscano , outro Ber­
nardo, á cerca do passadio de 
seus respectivos conventos, Tra- 
ctáráo dos pratos , que linhao, 
DOS dias de carne, nos dias de 
p e ix e , e quaes as consoadas 
em  os dias de je ju m . , ,  Nes­
tes , disse o  Franciscano , 
nós quasi sempre á noite com e­
m os coscus. , ,  M ostrou-se gran­
dem ente adm irado o  Bernardo, 
e disse , benzendo-se — Padre 
M estre, nunca tal vi na minha 
Coinm unidade , por que nos , 
Déos iouvado , sem pre com e­
mos com  as bóccas. , ,

H ouve hum dia calorosa dis­
puta entre huma beata Fran­
ciscana , e oulra Carmelita so­
bre qual das duas O rdens era 
m ais antiga , e privilegiada, se 
a do cordão , se a da correia. 
D epois de hum  mili renhido 
debate disse a Franciscana á 
Carm elita —  S ra ; Anna Dias , 
V m . nao tem  rasao , e cu  es­
pero em D éos, c  em o  meu Se-

Questionavao dous b rades 
Bernardos sobre qual era me­
lhor devoção , se a da Sra. do 
C arm o, se a da C onceição; por 
que cada huin venerava huma 
destas duas Imagens. Depois 
de muitos despropósitos, que 
produzirão de partea p a r le , o  
mais ingenhoso ficou vencedor 
dizendo —  Advirta , que N. S . 
do Garmo foi quem poz os ben- 
tinhos na Sra. da C onceição , 
sendo esta menina , e nao há 
mais , que replicar. —

Hum desses Padres ensinava 
a ajudar a Missa a hum  criado 
muito lorpa , o  qnal sem prc 
que repetia a Confissão, dizia,, 
Confíteor Deus „  alé que zan­
gado o  p recep tor , exclam ou , ,  
Valha*me Déos ; filho , dizei 
J)oo , que he nielhor , se bem 
que o  dizer Confíteor Deiis não 
he érro ; por que tudo he La­
tim*

O

re

Psm. na Tjqi. dcM. í  .-flc Faria. 1839.
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